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Em 1967 esteve no Brasil, a convite do 
Govêrno Brasileiro, o Professor Bernardo 
Villa-Ramirez, da Universidad Nacional Au
tanorna do México e consultor da F.A.O. e 
da O.M.S., com a finalidade de desenvolver 
trabalhos visando a formação de pessoal ha
bilitado para iniciar pesquisas sôhre os qui
rópteros. Como fruto dessa orientação, ini
ciamos nossos estudos sôbre os morcêgos, 
obtendo subsídios que nos possibilitaram ela
borar a presente lista, bem como fornecer 
dados etológicos sôhre algumas espécies. 
Acreditamos que com êste trabalho estamos 
colaborando para um melhor conhecimento 
sôbre êsse interessante grupo de mamais, 
bem como fornecendo elementos para aque
les que desenvolvem pesquisas visando es
clarecer o papel desempenhado pelos qui
rópteros na epidemiologia de numerosas do
enças. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Tendo em vista que, geográfica e ecolo
gicamente, os Estados do Rio de Janeiro e 
Guanabara formam uma unidade e que mui
tas vêzes é impossível esclarecer se as cita
ções de autores mais antigos, como {CRio de 
Janeiro", se referem à Cidade do Rio de J a
neiro, no Estado da Guanabara, ou ao Es
tado do Rio de Janeiro, resolvemos, na ela
boração da presente lista, considerar as duas 
unidades geopolíticas em conjunto. 

A maioria dos exemplares relacionados 
foram obtidos na área da Universidade Ru
ral, situada no Km 47 da antiga Rio-São 
Paulo, município de Itaguaí, Estado do Rio 
de Janeiro. As espécies assinaladas com um 
asterisco (*) são aquelas das quais tivemos 
oportunidade de examinar exemplares co
lecionados nos Estados em aprêço. Os exem
plares estudados foram capturados princi
palmente à noite, com auxílio de "rêdes 
japonêsas" (mist nets) armadas, de prefe-
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rência, próximas à fruteiras silvestres ou 
cultivadas, ou de dia, nos seus refúgios. Na 
enumeração das espécies seguimos a ordem 
sistemática proposta por CABRERA (1958). 

EMBALLONURIDAE 

Rhynchonycteris Peters, 1867 

,. Rhynchonycteris naso (Wied, 1820) 

Um pequeno grupo dêsse interessante 
morcêgo foi localizado em junho de 1967 pelo 
Sr. Rogério Serrão Piccinini) no município 
de Santo Antonio de Pádua, RJ. Estavam 
pousados nos esteios de uma ponte sôbre as 
águas do Rio Pomba. Na ocasião foram co
lecionados 3 machos que não se encontra
vam em fase de reprodução. 

Saccopteryx Illiger, 1811 

Saccopteryx bilineata (Temminck, 1838) 

Rio de Janeiro: SAMBORN (1937). 

Peropteryx Peters, 1867 

Peropteryx kappleri kappleri P eters, 1867 

Teresópolis, RJ: VIEIRA (1942, 1955). 

Peropteryx lllacrotis macrotis 
(Wagner, 1843) 

Angra dos Reis, RJ: VIEIRA (1955). 

N OCTILION IDAE 

N octilio L., 1766 

• ;. Noctilio leporinus rufipes 
d'Orbigny, 1835 

Coletamos 9 exemplares dessa espécie, 
sendo que 6 dêles foram capturados por 
meio de "mist nets" armadas sôbre tanques 
de criação de peixes ou sôbre pequenas la
goas da região e os restantes foram coleta
dos à noite, quando pousados nas varandas 
de um dos prédios locais. As fezes dêsses 

últimos foram examinadas e nelas encon
trados fragmentos de baratas (Periplaneta 
americana (L., 1758) e de ossos de peixes. 

PHYLLOSTOMIDAE 

Micronycteris Gray, 1866 

.,. Micronycteris megalotis megalotis 
(Gray, 1842) 

Colecionamos em Teresópolis) RJ, em 
junho de 1968, 3 fêmeas e 1 macho desta 
espécie, que não se encontravam em fase 
de reprodução. Foram encontrados em pe
quenas lócas de pedra, às margens de um 
córrego, juntamente com exemplares de 
AnotLra sp. 

Macrophyllum Gray, 1838 

* Macrophyllum macrophyllum 
(Wied, 1821) 

Encontramos exemplares dessa espeCle 
refugiados em um túnel de uma tomada de 
água. em associação com grande número de 
indidduos de CaTollia perspicillata perspi
cillata (L.. 1758) e Glossophaga soricina 
sorieina (P alias. 1766) . Os cinco exempla
res que dispomos, todos machos, foram cap
turados em maio, setembro e outubro e não 
esta,"am em fase de reprodução. 

Tonatia Gray, 1827 

Tonatia bidens (Spix, 1823) 

Rio de Janeiro: VIEIRA (1942); Estado 
do Rio de J aneir o : VIEIRA (1955) . 

Tonatia sylvicola sylvicola 
(d'Orbigny, 1835) 

Rio de J aneiro: PELZELN (1883). 

Phyllostomus Lacépéde, 1799 

Phy!lostomus elongatus (Geoffroy, 1810) 

Teresópolis, RJ: VIEIRA (1942, 1955). 
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<, Phyllostomus hastatus hastatus 
(Pallas, 1767) 

Dessa espécie, que é freqüente na re
gião, capturou-se 1 exemplar, com auxílio 
de "mist nets" armadas em frente à amo
reiras (Morus nigra L.). ~sse indivíduo, co
lecionado em outubro, estava em muda, a 
julgar pela escassa pilosidade da região ven
tral. Outro exemplar. foi capturado, de dia, 
quando abrigado sob as fôlbas de Ficus re
tusa L. varo nitida Thunb. Por outro lado, 
conseguimos coletar no Estado da Guana
bara, em agôs(o de 1968, 3 exemplares dessa 
espécie, utilizando "mist nets" armadas en
tre as copas de sapucaias (Lecythis spp.) 
com frutos . A ssim , pudemos confirmar as 
observações realizadas por GREENHALL 

(1965) em Trinidad, de que Phyllostomus 
h. hastatus procura essa L ecythidaceae, 
quando da deiscência de pixídeo, com a fi
nalidade de retirar as sementes, ingerindo 
sõmente o adIo carnoso e desprezando o 
restante, o que contribui para a dispersão 
dêsse vegetal. Entre os exemplares coleta
dos na ocasião, havia uma fêmea grávida. 

Chrotopterus P eters, 1865 

* Chrotopterus auritus australis 
Thomas, 1905 

Rio de Janeiro: DOBsoN (1878); Estado 
do Rio de Janeiro: VIEIRA (1942, 1955) . 

Um exemplar dessa espécie foi captu
rado por VILLA (1969), em abril de 1967, 
em uma furna de pedra situada nas vizi
nhanças da Univ. Rural, que estava habi
rada também por Desmodus rotundus ro~ 

"mdus (Geoffroy, 1810). 

Glossophaga Geoffroy, 1818 

'" Glo~ophaga soricina soricina 
(Pallas, 1766) 

Rio de Janeiro: SPIX (1823), PELZELN 
(1883) , VIEIRA (1942). 

Trata-se de uma das espécies mais fre
qüentes na região. Tem sido encontrada de 
dia, não só nas construções humanas, como 
também em furnas, associada à Carollia p. 
perspicillata, Anoura caudifer caudifer Geof
froy, 1818 e Desmodus ,'. rotundus. A noite, 

capturamos alguns exemplares, quando ar
mamos "mist nets" em tôrno de abieiros 
(Lucuma caimito Roem. & Schult.), sapo

tizeiros (Achras sapota L .) e bananeiras 

(Musa spp.). Entre os numerosos exempla

res colecionados, existem machos em fase 
de reprodução, capturados em janeiro, abril, 
julho, setembro, outubro e dezembro, bem 
como fêmeas grávidas e em aleitamento, ob

tidas em janeiro. 

Anoura Gray, 1838 

"Anoura caudifer caudifer (Geoffroy, 1818) 

Rio de J aneiro (localidade típica): 
(GEOFFROY (1818) , PELZELN (1883) , SAN

BORN (1933), VIEIRA (1942). 

Essa espécie tem sido encontrada em 
lócas e furnas, associada com Desmodus r. 
rotundus, Carollia p. perspicillata e Glosso
phaga s. soricina. Tivemos, também, a opor
tunidade de coletar 3 exemplares com o au
xílio de "mist nets" instaladas entre bana

neiras (Musa spp.) ou em capões de mato. 
Entre os exemplares capturados dispomos de 
2 fêmeas grávidas colecionadas em janeiro, 
bem como machos em fase de reprodução 
obtidos em junho e outubro. 

Anoura geoffroyi geoffroyi Gray, 1838 

Rio de J aneiro: PETERS (1869); Rio de 
Janeiro (localidade típica): VIEIRA (1942, 

1955) , CABRERA (1958); Nova Friburgo, RJ: 
VIEIRA (1942); Teresópolis, RJ : DAVIS 

(1947) ; Nova Friburgo e Angra dos R eis, 

RJ : VIEIRA (1955) . 
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CaroIlia Gray, 1838 

* CaroIlia perspicillata perspicillata 
(L., 1758) 

Rio de Janeiro: DOBSON (1878), LIMA 
(1926); Manguinhos, GB, Ilha Grande e 

Serra de Macaé, RJ: VIEIRA (1942); Tere
sópolis, RJ: DAVIS (1947). 

Cbnfirmando as observações de vários 
autores para outras regiões, também pude
mos verificar que trata-se de uma das es
pécies mais freqüentes na área em estudo. 
Tem sido encontrada em grandes colônias, 
não só nas construções humanas, como tam
bém em furnas, no primeiro caso associada 
com Glossophaga s. soricina e no segundo, 
com esta espécie, Desmodus r. rotundus e 
Anoura c. caudifer. Por outro lado, tivemos 
a oportundiade de colecionar esta espécie, 
com auxílio de ((mist nets" armadas em ca
pões de mato ou próximo à sapotizeiros 
(Achras sapata L.), abieiros (Lucuma cai
mito Koem. & Schult.), bananeiras (Musa 
spp.) e "jurubeba" (Solanum paniculatum 
L.). Exemplares machos em face de repro
dução foram capturados em maio, outubro 
e novembro, bem como fêmeas grávidas em 
janeiro, setembro e outubro. Uma fêmea 
amamentando foi coletada em setembro. 

Sturnira Gray, 1842 

" Sturnira liIium lilium (Geoffroy, 1810) 

Rio de Janeiro: PELZELN (1883) , LIMA 
(1926); Serra de Macaé, RJ: VIEIRA (1942, 
1955) . 

.Os exemplares que tivemos a oportuni
dade de capturar, de dia, foram sempre en
contrados em uma mesma árvore ôca, for
mando pequenos grupos de 3 a 7 indivíduos. 
Com o auxílio de "mist nets" armadas pró
ximo à abieiros (Lucuma caimito Koem. & 
SchuIt.), amoreiras (Morus nigra L.) e "ju
rubeba" (Solanum paniculatum L.) logra
mos capturar alguns outros exemplares. As 
rêdes, quando armadas a aproximadamente 
5 m de altura, no interior de capões de mato 

da região, têm proporcionado a obtenção 
de numerosos exemplares dêsse filostomí
deo. Pelas coletas realizadas até o momento, 
Sturnira l. lilium e Artibeus lüurQrus litu
ratus (Olfers, 1818) são as 2 es,>écies mais 
abundantes em capões de mato. que provà
velmente visitam em busca de !:rotas sil
vestres. Na árvore ôca acima merida, en
contramos um aglomerado de fezes de Sttt1'
nira l. lilium no qual pudemos constatar a 
abundância de sementes. Estas foram semea
das e de algumas obtivemos plantaS que fo
ram determinadas como Solanum 5p. aff. pa
niculatum e Solanum verbasdfolium L .} esta 
última conhecida vulgarmente como "fumo 
bravo". Entre os nossos exemplares exis
tem machos em fase de r eprodução. captu
rados em maio, agôsto e novembro. bem 
como fêmeas grávidas colecionadas em 
agôsto. 

Vampyrops Peters, 1865 

• Vampyrops lineatus (Geoffroy, 1810) 

Rio de Janeiro: VIEIRA (1942) ; Angra 
dos Reis, RJ : VIEIRA (1955). 

Esta espécie tem sido colecionada, de 
dia, quando abrigada sob as fôlhas da "pal
meira do passeio" (Livistona oliviformis 
Mart.) e do " côco baba-de-boi" (Syagrus 
picrophylla Barb. Rodrigues). Na primeira, 
não tivemos a oportunidade de encontrar 
mais que 6 exemplares, enquanto que na 
segunda, localizamos grupos compactos, de 
mais de 20 indivíduos cada, dispostos de tal 
forma que as listras brancas dorsais propor
cionavam perfeito mimetismo à colônia. En
tre o material colecionado, temos 3 fêmeas 
grávidas, capturadas em janeiro, março e 
dezembro, respectivamente. 

Vampyressa Tbomas. 1900 

Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 

Sapitiva: W AG""ER (1843. 1850); Sapi
tiba, Estado do Rio de Janeiro: VIEIRA 
(1942), CABRERA (1958): Sapitiba. Rio de 
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Janeiro: VIEIRA (1955), PrrrnsON (1968); 

Sapitiba (Sapeteba) , "district of Rio de Ja
neiro" : GOODWIN (1963). 

As citações acima, relacionadas à loca
lidade típica da espécie em questão, refe
rem-se tôdas, ao nosso ver. a Sepetiba, no 
atual Estado da Guanabara. 

Artibeus Leach. 1821 

8 Artibeus jamaicensis planirostris 
(Spix, 1 23) 

Em excursão realizada em julho de 1968 
em Teresópolis, RJ. logr-c.IDOS capturar 7 
exemplares dessa espécie. com o auxílio de 
;rmist nets" armadas próximo à abacateiros 
(Persea gratissima::lliJ e bananeiras (Mu
sa spp.). 

?..io 

1S-"-" 
\1~)_ 

* _\rtibeus Iiturarus Iituratus 
( O !ie...?'S-, l 1 

àe Janeiro: Luu (1926) , VIEIRA 

L"1aào do Rio de Janeiro: VIEIRA 

Essa espécie tem sido encontrada de dia, 
abrigada sob as fôlhas do "coqueiro da Ba
hia" (Coccus nucifera L.) , bem como cap
turada, freqüentemente, quando armamos 
"mist nets" próximo à fruteiras silvestres ou 
cultivadas. Êsses quirópteros inicíam suas 
buscas aos frutos ao entardecer e como já 
toi observado por TADDEI (1969) no Estado 
de São Paulo, causam sérios prejuízos às 
fruteiras cultivadas pela avidez com que ata
cam os frutos maduros. Machos em fase re-
produtora foram capturados em maio e ju
!ho e fêmeas grávidas em julho e agôsto. 

Pygoderma Peters, 1863 

* Pygoderma bilabiatum ('\\ agner, 1843) 

_ -o\-a Friburgo_ R.J: LUlA (1926): ::IIa
::ae. ?J- YlDRA ~ 1955 _ 

Tivemos a oportunidade de constatar os 
hábitos frugívoros dessa curiosa espécie ao 
capturar 3 exemplares, com auxílio de "mist 
nets" armadas entre abieiros (Lucuma cai
mito Koem. & S chult.) carregados de fru

tos maduros_ No Estado da Guanabara, con

seguimos também · colecionar um exemplar 
quando visitava uma fruteira silvestre, co~ 
nhecida como "tangará" (Miconia brasilien
sis Triam.). Três outros exemplares foram 
capturados com auxílio de "mist nets" ar
madas à 5 m de altura, no interior de ca
pões de mato. Uma fêmea colecionada em 
agôsto estava grávida. 

DESMODIDAE 

Desmodus Wied, 1824 

* Desmodus rotundus rotundus 
(Geoffroy, 1810) 

Teresópolis, RJ: DAVIS (1947)_ 

Trata-se de uma das espécies mais fre
qüentes na região, onde tem sido encontra
da em furnas, locas de pedra, bueiros e sub
terrâneos construídos pelo homem. Forma 
geralmente colônias de 20 à 50 indivíduos, 
não raro em associação com Carollia p. pers
picillata, A noum c. caudife,- e Glossophaga 

s. soricina. Entre o material colecionado, des
tacam-se machos em fase reprodutora, cap- ' 
turados em janeiro e outubro, bem corno fê
meas grávidas e amamentando, obtidas em 
janeiro. Em março de 1970 localizamos, no 
Estado da Guanabara, um estreito tÚhel, de 
aproximadamente 100 m de comprimento, 
situado em área de floresta , que abrigava 
uma colônia formada por 38 indivíduos des
ta espécie e 5 Diphylla ecaudata ecaudata 
Spix, 1823. Nessa colônia encontramos tan
to machos em fase de reprodução, como fê
meas grávidas ou em amamentação. Tôdas 
as colônias localizadas, encontravam-se sô

bre água. 
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Diaemus Miller, 1906 

* Diaemus youngi (J entink, 1893) 

Se bem que não tenhamos capturado 
essa espécie, tivemos a oportunidade de 
examinar alguns exemplares, colecionados 
no município de Barra Mansa, RJ, existen
tes no Setor de Zoonoses por Vírus, do Ins
tituto de Pesquisas e Experimentação Agro
pecuárias Centro Sul. 

DiphyIIa Spix, 1823 

* DiphyIIa ecaudafa ecaudata Spix, 1823 

Teresópolis, RJ: DAVIS (1947). 
Capturamos 5 exemplares dessa espé

cie, encontrados em associação com Desmo
dus r. rotundus, em um túnel situado em 
zona de floresta. 

THYROPTERIDAE 

Thyrop!era Spix, 1823 

Thyroptera tricolor juquiaensis 
(Vieira, 1942) 

Angra dos Reis, RJ: VIEIRA (1955). 

VESPERTILIONIDAE 

Myotis Kaup, 1829 

. "Myotis nigricans nigricans (Schinz, 1821) 

Rio de Janeiro: DOBsON (1878); Ilha 
Grande, RJ: VIEIRA (1942). 

Espécie freqüente, sendo comumente 
encontrada em colônias numerosas nas cons
truções humanas, onde se abriga não só nos 
fôrros, como também em fendas e anfractuo
sidades das paredes. Em outubro de 1968, 
localizamos urna colônia em reprodução, 
alojada no fôrro de uma casa, juntamente 
com Molossus molossus crassicaudatus 
Geoffroy, 1805. Nessa ocasião encontramos 
f~meas grávidas ou em amamentação. Ou
tras coletas proporcionaram a captura de 

machos em fase de reprodução, nos meses 
de junho, outubro e novembro, bem como 
fêmeas grávidas em dezembro. 

Myofis ruber (Geoffroy, 1806) 

Rio de Janeiro: LIMA (1926); Nova Fri
burgo, RJ: VIEIRA (1942, 1955). 

Ep!esicus Rafinesque, 1820 

*' Eptesicus brasiliensis brasiliensis 
(Desmarest, 1819) 

Rio de Janeiro: DOBSON (1878); Serra 
de Macaé, RJ: LIMA (1926), VIEIRA (1942, 
1955); Taquara, GB: DAVIS (1966). 

Logramos capturar um macho desta es
pécie em Sacra Família do Tinguá, municí~ 
pio de Paulo de Frontin, RJ (600 m de a l
titude) com auxílio de "mist nets" armadas 
em área florestada. Êsse exemplar foi cap
turado em março de 1970 e se encontrava 
em fase de reprodução. 

* Eptesicus furinalis furinalis 
(D'Orbigny, 1847) 

Não conseguimos ainda colecionar pes
soalmente essa espécie, contudo, recebemos 
25 exemplares capturados no município de 
São Fidélis, RJ, encontrados no interior de 
uma árvore ôca . 

Histiofus Gervais, 1855 

* lIistiotus ,'elatus velatus 
(Geoffroy, 1824) 

Rio de Janeiro: VIEIRA (1942); Ita
guaí, RJ: PERACCHI (1968). 

O primeiro dos autores tendo localiza
do várias colônias dêsse vespertilionídeo, 
obteve alguns dados sôbre a sua bionomia, 
que foram objeto de trabalho (PERACCHI, loco 
cit.). Na região em aprêço, esta espécie vive 
durante todo o ano no fôrro das constru-
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ções, abrigando-se nos espaços existentes en
tre as telhas ou entre estas e o madeiramen
to do telhado. Forma geralmente grupos de 
10 a 30 indivíduos e pelas observações r ea

lizadas, reproduz-se uma vez por ano, em 
meados de setembro. 

Lasinrus Gray, 1831 

'" Lasiurus borealis blossevillii 
(Lesson y Garnot, 1826) 

E stado do R io de Janeiro: VIEIRA 

(1942); Rio de Janeiro: VIEIRA (1955). 

Dispomos de 9 exemplares dessa bela 
espécie em nossa coleção. Quatro exempla
res foram encontrados formando pequeno 
grupo compacto localizado entre as fôlhas de 
uma laranjeira (Citrus sp.). a alguns centí
metros do solo e era formado por 2 fêmeas 
e 2 machos. Em outubro de 1969 encontra
mos 2 exemplares abrigados entre as fôlhas 
de uma árvore de "pau Brasil" (Caesalpi
nea echi'Ulta Lam.) a aproximadamente 5 m 
de altura _ -a ocasião conseguimos capturar 
um dos exemplares. que era uma fêmea grá
dda com 3 fetos. Temos também em nossa 
coleção uma fêmea com 2 filhotes. encontra
da morta em novembro de 1968. Somente 
uma vez conseguimos capturar essa espécie 
com auxílio de "mist nets", quando as mes
mas foram armadas sôbre pequenas lagoas 
àa região com a finalidade de colecionar 
. -octilio leporinus. Notamos que nessa opor
tunidade havia grande emergência de inse
' os Ephemeroptera. 

Dasypterus Peters, 1870 

Dasypterus ega argentinus Thomas, 1901 

Rio de Janeiro : VIEIRA (1942); Tere
sópohs. RJ: VIEIRA (1955). 

Todos os exemplares de que dispomos, 
n= total de 11 machos e 16 fêmeas, foram 
capturados de dia. quando abrigados na pa
~ formada pelas fôlhas sêcas da "pal-

meira do passeio" (Livistona oliviformis 
Mart.). Esse r efúgio é utilizado durante todo 

o ano e os indivíduos se abrigam, em geral, 
isoladamente, se bem que até 4 exemplares 
já tenham sido capturados em uma única 
palmeira. Graças a sua coloração amarela
da, êsses morcêgos mimetizam perfeitamen
te as fôlhas que lhes servem de abrigo. Em 
nossa coleção existe uma fêmea com 2 fi
lhotes, capturada em novembro, bem como 
outra, grávida, obtida em outubro. 

MOLOSSIDAE 

Tadarida Rafinesque, 1814 

* Tadarida brasiliensis brasiliensis 
(Geoffroy, 1824) 

Essa espécie está representada em nos
sa coleção por 12 exemplares (4 fêmeas e 
8 machos) alguns dos quais foram captura
dos quando abrigados nos fôrros de constru
ções, escondidos entre as telhas. No telhado 
de um dos prédios locais , encontramos 1 
exemplar imiscuido num grupo de Histiotus 
v. velatus. 

* Tadarida macrotis (Gray, 1839) 

Em outubro de 1969 localizamos uma 
colônia dessa espécie, abrigada em uma fen
da profunda, de difícil acesso, numa encosta 
rochosa. Na ocasião conseguimos abater, a 
tiros, 6 fêmeas e 2 machos, que não se en
contravam em fase de reprodução. Temos 
também, em nossa coleção, um exemplar 
macho, capturado em junho de 1968, quan
do pousado, de dia, na parede de um dos 
prédios locais. 

Eumops Miller, 1906 

* Eumops auripendulus (Shaw, 1800) 

Espécie encontrada em pequenos gru
pos localizados nos fôrros das construções, 
geralmente escondidos no espaço existente 
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entre as telhas e o madeiramento do telha
do. Em novembro de 1968 capturamos um 
grupo formado por 1 macho, que não se en
contrava em fase de reprodução, 2 fêlneas 
grávidas e 2 fêmeas em amamentação, cujos 
filhotes pesavam 9 e 13 g respectivamente. 
Um macho em fase de reprodução foi cole
cionado em janeiro de 1969. 

"Eumops glaucinus (Wagner, 1843) 

Essa espécie está representada em nossa 
coleção por um. único exemplar, macho, cap
turado em setembro de 1964. 

':' Eumops perotis perotis (Schinz, 1821) 

Campos dos Goitacazes, RJ (localida
de típica): SCHINZ (1821); Rio de Janeiro: 
WIED (1826), LIMA (1926) , VIEIRA (1942, 
1955). 

A maioria dos exemplares que dispo
mos, foram capturados com o auxílio de 
"mist nets", armadas a aproximadamente 
10 fi de altura, junto aos prédios onde pre
viamente havíamos observado, ao entarde
cer, a saída de alguns indivíduos. Em junho 
e julho de 1967, colecion&mos 2 machos em 
fase de reprodução. 

Molossus Geoffroy, 1805 

:~ Molossus molossus crassicaudatus 
Geoffroy, 1805 

São Bento, RJ: VIEIRA (1942). 
Aceitamos as ponderações de HUSSON 

(1962) quanto ao nome válido para a espé
cie em questão, sem contudo, desprezar a 
opinião de CABRERA (1958) no tocante a 
existência de 3 sub->:!spécies sul-americanas. 

Espécie das mais freqüentes, sendo en
\.!ontrada durante todo o ano no fôrro dos 
prédios locais, onde geralmente forma colô
nias de numerosos indivíduos. Uma fêmea 
grávida foi capturada em outubro. 

* Molossus ater ater Geoffroy, 1805 

Rio de J aneiro : LATASTE (1890), LIMA 
(1926) , VIEIRA (1942). 

Essa espécie, como a anterior, também 
é encontrada no fôrro dos prédios locais, for
mando pequenos grupos. Dispomos entre 
nosso material de 2 machos, em fase de re
produção, capturados em julho e outubro, 
respectivamente. 

SUMMARY 

The authors give a provisional list of 
bats collected in the States of Rio de Janei
ro (RJ) and Guanabara (GB), Brazil. How
ever species refered in literature were also 
included. By the present survey forty spe
cies \Vere recorded in the region and some 
remarks about habits and reproduction are 
furnished. 

Species examined were marked with 
asterisk ('). 
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